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DANIEL - O SEGREDO PARA VENCER

(Tacoma, WA - julho 17, 2005)

VENCEDORES E COMO VENCER

       Eu gostaria de falar esta tarde sobre o assunto de como vencer.  Um vencedor é

alguém que se eleva acima do normal em seus dias sendo continuamente fiel ao Senhor.

A própria palavra “vencedor” implica que existe uma condição entre o povo de Deus que

requer  superação.   Penso  que  não  seja  necessário  lhes  dizer  sobre  o  dia  em  que

vivemos.  Tempo de ruína geral e de fracasso entre o povo de Deus.  Há muita apatia no

testemunho Cristão hoje em dia e uma grande necessidade de superação.  

        Outra expressão que aparece nas Escrituras e que está conectado com superação é

“o homem de Deus” (1 Samuel 2. 27; 9.10; 1 Timóteo 6.11; 2 Timóteo 3.17, etc.).  Isso

fala de um homem que se levanta para Deus e age para Deus em um dia em que aqueles

que professam o nome do Senhor dão provas de serem infiéis.  É significativo que a

expressão “o homem de Deus” não é usada nas Escrituras quando as circunstâncias são

boas entre o povo do Senhor, mas quando são ruins.  Além disso, é sempre usada no

singular.  As Escrituras nunca dizem “homens de Deus”.  Isso significa que a fidelidade

deve ser encontrada em uma base individual nos dias de ruína pública.  As segundas

epístolas no Novo Testamento são particularmente aplicáveis em tais ocasiões, porque

antecipam o fracasso público do povo de Deus, e enfatizam a necessidade da fidelidade

individual ao Senhor.  

       Em vista do fracasso público na profissão Cristã hoje, há realmente somente dois

tipos de pessoas - aquelas que são as vencedoras (Apocalipse 2-3) e aquelas que são

vencidas (2 Pedro 2.19).  Eu suponho que podemos dizer que somos um ou outro.  Nós,

ou estamos vivendo a vida dos vencedores e vivemos para a causa de Cristo, ou somos

vencidos  pelo  caráter  da  atualidade e  estamos vivendo  mais  ou  menos para  nossos

próprios interesses.  É verdade que aqueles que “são vencidos” no sentido falado por

Pedro não são verdadeiros crentes.  Entretanto, o caráter dos tais pode marcar um crente

verdadeiro se ele não andar com o Senhor.  Pedro adverte sobre isso no final de sua

segunda  epístola,  dizendo:  “...  guardai-vos  de  que,  pelo  engano  dos  homens

abomináveis, sejais juntamente arrebatados, e descaiais da vossa firmeza” (2 Pedro

3.17).  Assim, quando um crente verdadeiro não puder ser vencedor como acontece com



um apóstata, ele pode ser arrebatado “junto” com a corrente da apostasia, e ser vencido

pela apatia e pela indiferença que marca os dias atuais.  

        Esta tarde eu quero ler sobre um “homem de Deus” o qual definitivamente se

colocou acima das condições de seu tempo e foi grandemente usado pelo Senhor.  Seu

nome é Daniel.  Sua vida ilustra belamente como nós devemos vencer em um dia mal. Eu

gostaria de olhar algumas das características morais que o identificaram e fizeram dele

um modelo de superação.  

O GRANDE CONFLITO ESPIRITUAL

        Antes de iniciar, porém, sinto que é necessário falar um pouco do grande conflito

espiritual  que  todos  os  cristãos  experimentam.   Muitos  não  parecem  notá-lo,  mas

enquanto nós falamos, há uma batalha espiritual enorme que está sendo empreendida

sobre nossas cabeças.  Em Efésios 6.11 é dito que o diabo tem seus “estratagemas

(ciladas)” e os está usando presentemente entre o povo de Deus.  Um “estratagema” é

uma palavra feita da raiz da palavra “estratégia” e tem a ver com a ciência de guerra

militar.  O que isso quer dizer é que, o diabo tem projetos específicos em sua vida e na

minha.  Quer nos fazer tropeçar e nos puxar para fora da senda da fé quando seguimos a

Cristo.  

        Você talvez pergunte: “O que o diabo quer com os Cristãos? Qual é sua finalidade

em nos atacar?” Em uma palavra, Satã odeia a Deus e odeia a Seu Filho, o Senhor Jesus

Cristo.  Quer fazer o possível para frustrar o propósito de Deus de glorificar Seu Filho

neste  mundo.  Ele  sabe que a  maneira  pela  qual  Cristo  é  glorificado  neste  mundo é

através da vida dos crentes.  Quando as pessoas veem nossa alegria no Senhor, são

levadas a Cristo.   Seu propósito,  consequentemente,  ao atacar Cristãos é fazer  suas

vidas inúteis no serviço e no testemunho do Senhor.  Se ele puder nos puxar para fora do

caminho da obediência, nós seremos completamente infelizes, e o nome de Cristo será

desonrado de alguma maneira.  

        Há duas  coisas que nós  precisamos ter  em mente  nessa  batalha  espiritual.

Primeiramente, nosso inimigo, o diabo, é muito mais forte e mais inteligente do que nós

somos.  Em nossa própria força não teríamos chance contra ele e seus emissários.  Ele

nos tiraria rapidamente do caminho na vida com o Senhor.  Em segundo lugar, o Senhor é

mais forte do que o diabo e pode derrotar cada um de seus ardis.  A Bíblia diz, “ ...porque

maior é o que está em vós do que o que está no mundo”. (1 João 4.4).  Se nós nos



mantivermos perto do Senhor e seguirmos os princípios de Sua Palavra, seremos livres

de cada tática que o diabo tiver contra nós.  Outro versículo diz, “ ...porque sois fortes, e

a palavra de Deus está em vós, e já vencestes o maligno”. (1 João 2.14).  Isso mostra

que  os  projetos  de alguém que  seja  mau podem ser  derrotados pela  nossa simples

obediência à Palavra de Deus.  O diabo não pode nos tocar contanto que nossos pés

estejam colocados no caminho que a Palavra delimita para nós.  

        Mas isso, naturalmente, supõe que estamos familiarizados com os princípios da

Palavra de Deus.  Se uma pessoa não souber qual é a vontade de Deus nas várias

questões e problemas da vida, é vulnerável às táticas do inimigo e poderia ser tragado

para fora do caminho.  Esse é realmente meu interesse ao falar com vocês.  Eu sei que

muitos de vocês, jovens, não são versados nas Escrituras.  Precisamos absorver mais

seriamente  a  Palavra  de  Deus.   Precisamos  nos  saturar  com  ela  e  viver  por  seus

princípios em comunhão com o Senhor e nós seremos sustentados.  

       Assim, o que eu estou dizendo, amigos, - e isso é absolutamente sério - é que o

diabo tem projetos específicos para nossas vidas!  Ele é capaz de trazer muitos danos ao

testemunho Cristão se puder nos fazer viver para nós mesmos, ao invés de viver para a

glória  de  Cristo.   Incrédulos  verão  isso  e  serão  convencidos  que  não  há  nada  no

evangelho de Cristo, porque aqueles que professam conhecer o Senhor não estão felizes

apreciando as coisas divinas.  Consequentemente, muita da energia do diabo é usada em

tentar levar o crente, o filho de Deus, fora da senda da fé.  

OS PROJETOS DO REI DA BABILÔNIA PARA OS JOVENS DO POVO DE DEUS

       Vamos abrir o livro de Daniel e ler os primeiros sete versículos do capítulo um.  “ No

ano terceiro do reinado de Jeoiaquim,  rei  de Judá,  veio  Nabucodonosor,  rei  de

Babilônia, a Jerusalém, e a sitiou. E o Senhor entregou em suas mãos a Jeoiaquim,

rei de Judá, e uma parte dos utensílios da casa de Deus, e ele os levou para a terra

de Sinar, para a casa do seu deus, e pós os utensílios na casa do tesouro do seu

deus. E disse o rei a Aspenaz, chefe dos seus eunucos, que trouxesse alguns dos

filhos de Israel, e da linhagem real e dos príncipes, jovens em quem não houvesse

defeito algum, de boa aparência, e instruídos em toda a sabedoria, e doutos em

ciência, e entendidos no conhecimento, e que tivessem habilidade para assistirem

no palácio do rei, e que lhes ensinassem as letras e a língua dos caldeus. E o rei

lhes determinou a porção diária, das iguarias do rei, e do vinho que ele bebia, e que



assim fossem mantidos por  três anos,  para  que  no fim destes pudessem estar

diante do rei. E entre eles se achavam, dos filhos de Judá, Daniel, Hananias, Misael

e Azarias; E o chefe dos eunucos lhes pós outros nomes, a saber: a Daniel pós o de

Beltessazar, e a Hananias o de Sadraque, e a Misael o de Mesaque, e a Azarias o de

Abednego” 

       O livro não começa com Daniel,  mas com uma triste descrição das coisas que

prevaleciam naqueles dias.  Nós aprendemos, desses versículos, que os filhos de Israel

tinham sido conquistados por seus inimigos (os babilônicos) e deportados para a terra de

Sinar.   Aprendemos também que  o  rei  da  Babilônia  (Nabucodonosor)  teve  um plano

organizado e sistematizado para incorporar os filhos de Israel em seu reino de modo que

pudessem promover sua causa.  

       “O rei da Babilônia” é um tipo do diabo.  Assim como o rei reinava sobre o mundo

conhecido naquele tempo, o diabo é o “deus” e “príncipe” deste mundo (2 Cor.4. 4; João

14.30).  Como seu “deus,” é a cabeça de sua religião; como seu “príncipe” é a cabeça de

suas  atividades  seculares,  sociais  e  políticas.   O  programa  de  Nabucodonosor

direcionado aos “jovens” do povo de Deus tipifica os planos e as táticas do diabo para os

jovens Cristãos hoje.   Nesse programa, Deus tem nos dado uma figura clara do que,

exatamente,  o  inimigo  de  nossas  almas  está  tentando  fazer  aos  jovens.   Assim,

interpretados  simbolicamente,  esses  versículos  da  abertura  do  livro  de  Daniel

desmascaram os projetos de Satanás para nossos jovens.  

        O rei de Babilônia quis incorporar os jovens israelitas em seu reino com o fim de

promoverem sua glória.  Seu plano envolveria trazer determinadas mudanças na vida dos

jovens que alterariam o propósito de sua existência, e os fariam úteis para a realização de

seus objetivos.   Há pelo menos seis  coisas distintas que o rei  de Babilônia fez para

alcançar seu objetivo.  Vamos olhá-las e procurar aprender as lições que Deus poderia ter

para nós.  

1) Ele Mudou os Jovens para outro Lugar

       A primeira coisa que nós lemos é que o rei da Babilônia deportou os judeus para “a

terra de Sinar” (Dan.1. 1-2). Removeu-os para um lugar onde não mais poderiam apreciar

a herança que Deus lhes havia dado. A terra de Canaã que tinha sido dado ao Seu povo

como herança era  uma terra  bonita  onde leite  e  mel  eram produzidos.  Mas o  rei  de

Babilônia os levou centenas de milhas longe dessa terra, onde já não poderiam apreciá-

la.  

      Amigos, isso é exatamente o que o diabo está tentando fazer conosco.  Quer nos



levar para longe da apreciação de nossa "porção" em Cristo.  Como para Israel, Deus nos

deu uma herança.  Mas ao contrário da herança de Israel,  que é terrenal,  a nossa é

celestial.  Na primeira epístola de Pedro é dito que nossa herança está reservada no céu

para  nós.   “...  Deus  ...,  nos  gerou  de  novo  para  uma  viva  esperança,  pela

ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos;  Para uma herança incorruptível,

incontaminável, e que não se pode murchar, guardada nos céus para vós,” (1 Pedro

1.3-4).  É também chamada nossa “porção” em Cristo, em Colossenses 1.12 (Trad. J. N.

Darby) e Atos 26.18 (na nota do rodapé).  

       Deus quer  que apreciemos nossa porção celestial  (nossas bênçãos celestiais)

mesmo antes que lá  estejamos.   Fez uma provisão completa para isso nos dando o

Espírito Santo.  Se andarmos em comunhão com o Senhor, o Espírito de Deus tomará as

coisas de Cristo e as "mostrará” para nós (João 16.15).  O Senhor é verdadeiramente

suficiente para encher e satisfazer o nosso coração.  O diabo, entretanto, está fazendo

tudo o que ele pode para estragar nossa apreciação do que temos em Cristo.  Não pode

tirar nossa herança, mas pode nos tirar a apreciação dela enquanto vivermos aqui neste

mundo.  Se puder nos tirar a apreciação da nossa porção em Cristo, terá conseguido seu

primeiro objetivo.  

       É significativo que os jovens de Israel foram deportados para “a terra de Sinar”.

“Sinar”  significa  “soltar  as  amarras”  ou  “livrar-se  de”.   Aparentemente,  livrar-se  da

restrição era o caráter dessa terra - tanto que ela foi chamada como foi!  Isso nos lembra

o que Salomão disse Provérbios 29.18 - Trad. J. N.Darby: {Onde não há visão o povo

livra-se (solta as amarras) da restrição} “A terra de Sinar” é um tipo deste mundo onde

livrar-se da restrição moral e espiritual é a ordem normal das coisas.  

       Satã, como o “deus” e o “príncipe” deste mundo “cegou os entendimentos dos

incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo,

que é a imagem de Deus” (2 Coríntios 4.4).  As pessoas deste mundo têm suas mentes

“cegas” e não têm “nenhuma visão” das coisas divinas e eternas.  Consequentemente,

“livram-se”  da  restrição divina.   Não querem viver  de  acordo com a Bíblia.   Eu não

preciso  dizer-lhes  que  esta  é  uma época  sem lei  -  todos  estão  fazendo  o  que  bem

entendem.  Esse é o padrão dos dias de hoje.   As reivindicações de Cristo não são

determinantes na vida de muitos.  

        É nesta “terra de Sinar,” espiritualmente falando, que o diabo quer conduzir o povo

de Deus - particularmente os jovens!  Caros jovens, ele quer que você se livre de toda

restrição divina em sua vida e viva somente como todos os demais neste mundo.  Triste

dizer, ele teve muito sucesso em convencer crentes a fazer o mesmo.  Há muitos cristãos



que vivem “na terra de Sinar,” por assim dizer.  Estão longe de apreciar sua porção em

Cristo.   Na verdade,  o  diabo fez  um trabalho tão completo  que muitos Cristãos nem

mesmo sabem quais são suas bênçãos!  Não têm nenhuma ideia quão ricamente eles

têm sido abençoados em Cristo - e muito menos estão vivendo na apreciação dela.  

       Assim, amigos, essa é a primeira coisa que o diabo está tentando fazer - colocá-los

em um lugar (um estado) onde vocês não podem apreciar suas bênçãos em Cristo.  Daí,

será relativamente fácil para ele introduzir outras coisas que os conduzirão para longe do

Senhor.  Se vocês não estiverem apreciando a porção que têm em Cristo, serão mais

inclinados a buscar algo que vocês pensam que lhes trará a satisfação e a felicidade.  No

melhor  dos  casos  será  somente  temporário  (Hebreus  11.  25)  e  não  os  fará  felizes

realmente.  Isso é um fato: se uma pessoa não estiver apreciando sua porção em Cristo,

não será um Cristão verdadeiramente feliz e satisfeito.  Eu vejo muitos Cristãos infelizes

hoje, assim, eu sei que o diabo teve um sucesso tremendo em seu trabalho de "deportar"

pessoas desta maneira.  

2) Ele Tornou Seus Jovens em Eunucos

       A próxima coisa que os babilônicos fizeram aos “ jovens” do povo de Deus foi torná-

los “eunucos” (v. 3).  Isaías profetizou que isso aconteceria.  Ele disse: “E até de teus

filhos, que procederem de ti,  e tu gerares, tomarão, para que sejam eunucos no

palácio  do  rei  de  Babilônia”  (Isaías.39.7).   Literalmente,  eles  fizeram  uma  cirurgia

(castração), assim eles não poderiam mais procriar.  Fizeram isso para que aqueles que

pertenciam à "semente real" não dessem continuidade à linhagem dos reis de Israel na

terra.   Logo,  seria  menos  provável  o  crescimento  dos  judeus  como  uma  nação  e  a

consequente ameaça ao domínio da Babilônia.  

       Essa  ação  do  rei  da  Babilônia  tipifica  os  esforços  de  Satã  de  nos  fazer

espiritualmente improdutivos.   Como vocês sabem, Deus quer que sejamos frutíferos.

Quer nos fazer gerar frutos em nossas vidas, no sentido de sermos uma bênção espiritual

para  outros.   O  apóstolo  Paulo  orou  para  esse  fim,  dizendo:  “Por  esta  razão,  nós

também, desde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós, e de pedir

que  sejais  cheios  do  conhecimento  da  sua  vontade,  em  toda  a  sabedoria  e

inteligência  espiritual;  Para  que  possais  andar  dignamente  diante  do  Senhor,

agradando-lhe  em  tudo,  frutificando  em  toda  a  boa  obra,  e  crescendo  no

conhecimento de Deus”  (Col.1.9-10).   Satã,  naturalmente,  não quer  que em nossas

vidas haja frutos para Deus.  Quer-nos improdutivos, de modo que sejamos de nenhum

uso prático no serviço e no testemunho do Senhor.  



       Observe que eram aqueles que tinham "talento"  e  “habilidade”  que o rei  de

Babilônia quis particularmente.  Do mesmo modo, Satã mira naqueles que são talentosos

e espertos.  Ele sabe que, se tais pessoas forem vitoriosas nas reivindicações do Senhor

em suas vidas, poderiam ser muito produtivas no reino de Deus - elas poderiam fazer

muito na maneira de promover a causa de Cristo neste mundo.  Assim, as faz seus alvos

especiais.   Parece trabalhar  fazendo hora extra para conseguir  que aqueles que são

bonitos, talentosos, inteligentes e tal, tornem-se adeptos de seu sistema.  

       Queridos jovens (irmão ou irmã), vocês têm alguns talento ou são inteligentes em

algum campo?  O diabo gostaria de manter vocês absorvidos num tal propósito a ponto

de vocês se tornarem improdutivos nas coisas de Deus.  Um irmão que já partiu, chamava

Cristãos como esses de “fracassos na assembleia”.  Podem estar na assembleia - e nós

somos gratos que estejam - mas, tirando toda a aparência externa, eles são pouco úteis

ou de pouca ajuda prática.  Estão tão absorvidos buscando as coisas da terra que têm

pouco ou nada para contribuir com a assembleia.  Eu suponho que você poderia dizer que

eles são um peso morto, e é isso o que o diabo quer para sua vida!  Eu lhes pergunto

diretamente do meu coração, “Vocês querem ser conhecidos como sendo um "fracasso"

no que se refere à sua vida Cristã?” Vocês, certamente, querem que o resultado em suas

vidas seja algo mais do que isso.  Satã está tentando nos fazer improdutivos nas coisas

do Senhor.   Nós necessitamos ser  como Daniel  -  para quem estamos olhando neste

momento - e vencer os esforços do inimigo, assim, seremos uma ajuda e uma bênção no

reino de Deus, onde e como pudermos.  

3) Ele Mudou o Propósito da Existência Deles

       O que lemos a seguir é que o rei da Babilônia teve um propósito específico para

incorporar aquela “juventude” promissora em seu sistema - isso foi assim de modo que

“estivessem no palácio do rei”.  Literalmente, os quis lá para promover sua causa.  Isso

era inteiramente diferente do que Deus tinha proposto para os filhos de Israel.  Isaías

43.21 nos fala sobre o propósito de Deus para Seu povo.  Diz, “ao povo que formei para

mim mesmo, a fim de que manifestassem o meu louvor”  (versão brasileira).   Seu

desejo era que “manifestassem o meu louvor” na terra e Lhe trouxessem glória.  Mas o

rei da Babilônia teve um propósito completamente diferente para a vida deles - quis que

promovessem a causa da Babilônia.  

       Isso é exatamente o que Satã está tentando fazer com nossos jovens.  Quer que eles

gastem suas energias em promover o sistema deste mundo - e se trabalharem duramente

o bastante em algum campo de empreendimento, poderão fazer uma vida boa para si



mesmos.  Ele quer que os jovens fiquem totalmente absorvidos nisso e que façam disso o

foco de suas vidas.  

       Para realizar seu objetivo, o rei de Babilônia teve uma escola.  Levou esses “jovens”

para longe de seus pais e os colocou em sua escola na Babilônia.  O plano era dar-lhes

forma de algo que poderia ser usado para promover a causa da Babilônia.  Esta é uma

velha tática do diabo - separar os filhos de seus pais.  Faraó, outra pessoa na Bíblia que

tipifica o diabo, tentou similarmente separar os filhos de seus pais em Israel. Quis que

esses deixassem seus “jovens”  para trás no Egito (um tipo do mundo) enquanto “os

homens” sairiam e adorariam o Senhor (Êxodo. 10.11).  Eu não estou dizendo que seja

ruim ir para a escola, mas que a tentativa de levar os filhos para longe de seus pais,

espiritualmente falando, é definitivamente satânico.  Queridos jovens, ainda que você viva

na mesma casa que seus pais,  você pode estar a quilômetros de distância deles, no

espírito.  Esse é o trabalho do inimigo.  Naquela escola, na Babilônia, já não estavam sob

a  autoridade  dos  seus  pais.   Estando  naquela  posição,  podiam  facilmente  ser

influenciados pelo modo de vida da Babilônia.  

       Nós temos dito que o programa usado pelo rei da Babilônia teve a duração de “ três

anos” (vers. 5).  Isso mostra que Satanás compreende que leva tempo para que o povo

do Senhor seja completamente corrompido.  Geralmente, não acontece da noite para o

dia.   É  um pouco  aqui  e  um  pouco  lá,  até  que  uma  pessoa  esteja  completamente

mundana.   O diabo sempre está disposto a esperar  e  trabalha lentamente para essa

finalidade.  Em tudo ele tem em vista a alteração do propósito de sua existência neste

mundo.  Você terminará sendo completamente inútil no serviço do Senhor, e sujeito a ir

junto com o sistema desse mundo que está tão somente caminhando para o juízo.  Aquilo

para o que você trabalha, tanto quanto este mundo, está caminhando para ser destruído

no final.  Somente o que é feito para Cristo vai permanecer, vocês sabem isso.  Se sua

vida for consumida em buscas mundanas, o que você terá quando deixar este mundo?  

       Agora, queridos amigos, cada dia que vivemos na terra estamos escrevendo nossa

própria  história.   Uma  vez  que  seja  escrita  não  poderá  ser  mudada.  Como  vocês

gostariam que os registros da vida de vocês fossem escritos?  Gostariam de ler que a

estiveram usando para si  mesmos e para os prazeres e os interesses mundanos?  A

Bíblia diz, “Pois, que aproveitaria ao homem ganhar todo o mundo e perder a sua

alma?” (Marcos 8.36) Vocês não querem chegar ao fim da vida e perceber que atuaram

como tolos e que compraram a mentira de Satã, desperdiçando suas vidas com coisas

fugazes que servem somente por um tempo.  Não querem antes que suas vidas estejam

sendo registradas como tendo sido usadas para promover a glória do Senhor?  Somente



VOCÊ pode fazer algo sobre isso.  

4) Ele Mudou a Linguagem dos Jovens

       A seguir lemos que o rei de Babilônia mudou a linguagem dos jovens.  O plano do rei

para integrar os filhos de Israel em seu reino envolveu mudar a maneira como falavam.

Não  os  queria  andando  pela  Babilônia  usando  a  linguagem  dos  judeus,  pois  isso

naturalmente os manteria unidos.  Quis integrá-los na sociedade dos babilônicos - ajustá-

los ao estilo de vida da Babilônia - e isso envolveu falar a “língua dos caldeus”.  

       De modo similar, no esforço do diabo para ter os filhos de Deus dentro do sistema

deste mundo, ele os impele a falar da maneira como o mundo fala.  Incentiva-nos a usar

suas gírias e suas corruptas maneiras de falar.  Geralmente, é uma maneira que não

mostra cortesia ou respeito àqueles que deveriam ter.   Eu tenho certeza que você já

observou  que  é  um jeito  “descolado”  no  mundo  falar  de  forma  rude,  e  não  mostrar

respeito às autoridades.  

       É surpreendente, mas você pode dizer como uma pessoa foi afetada pelo mundo

apenas escutando sua maneira de falar.  Aqueles que estão sob a influência desse tipo de

conversa,  de certa  maneira,  mostram como são em suas almas.   É lamentável,  mas

quando  os  cristãos  tentam  falar  como  o  mundo,  sem  perceber,  estão  dizendo  que

procuram pela aceitação deste mundo - embora nunca o admitam.  Não que seja errado

querer ser aceito, mas por quem nós queremos ser aceitos?  Essa é a questão.  

        Nós realmente precisamos falar à maneira do mundo?  Pense no Senhor e na

maneira como Ele falou.  É dito que os povos se maravilharam “das palavras de graça

que saíam da sua boca” (Lucas 4.22).  Disseram, “Nunca homem algum falou assim

como este homem” (João 7.46).  A maneira como se comunicou com os povos era um

testemunho claro e brilhante que Ele tinha algo que eles não tinham.  E quanto a nós, é

realmente uma maneira muito boa de testemunhar o fato de que conhecemos o Senhor

como nosso Salvador.  As pessoas deveriam ser capazes de dizer pela maneira como nós

falamos que não marchamos conforme a batida do ritmo do mundo. Não quero dizer que

nós  devemos  tentar  ser  estranhos  e  diferentes,  mas  que  nós  vivemos  considerando

diferentes valores que são divinos e eternos.  Sobre Davi é dito que era “prudente em

palavras” (1 Samuel 16.18).  Esse é um bom testemunho para o jovem ter neste mundo

corrupto.  Não deixemos o mundo ditar como nós devemos falar.  O apóstolo disse, “Não

saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só a que for boa para promover a

edificação, para que dê graça aos que a ouvem” (Efésios 4.29).  



5) Ele Mudou a Dieta dos Jovens

       O versículo 5 diz que o rei da Babilônia mudou também a dieta dos jovens.  Designou

para cada um deles “uma provisão diária das iguarias do rei,  e do vinho que ele

bebia” (Daniel 1.5).  Quis que aqueles “jovens” comessem o que os babilônicos comiam.

De uma maneira similar, o diabo quer nos alimentar com o que as pessoas deste mundo

se alimentam, em um sentido moral.  As coisas que as pessoas deste mundo digerem,

tanto quanto o que sustenta suas vidas,  intelectual  e socialmente,  é o mesmo que o

inimigo de nossas almas nos quer alimentar.  Eu estou falando sobre a política do mundo,

seu  entretenimento  com música,  teatro,  esportes,  etc.  Se  o  diabo  puder  nos  manter

ocupados  com  essas  coisas  (alimentar-nos  com  elas)  sabe  que  enfraquecerá  nossa

capacidade  espiritual.   Logo  não  teremos  força  espiritual  para  ficar  contra  toda  a

corrupção que nos cerca - e cairemos nela. Se nos alimentarmos de forma imprudente

dessa sorte de coisas, seremos totalmente afastados para longe do Senhor.  Assim, do

ponto de vista de Satã, se ele deve alcançar seu objetivo principal com os filhos de Deus,

é importante para ele começar a alimentá-las nas coisas que o homem do mundo se

alimenta.  

       Nós estamos vivendo em dias em que os avanços tecnológicos estão sendo feitos em

um ritmo inacreditável.  Graças à TV, CDs, Walkmans, Ipods, DVDs, a Internet, e quem

sabe o que mais, uma pessoa pode literalmente ter o que quer que ela escolha fluindo

deste mundo em sua vida ininterruptamente. Onde quer que você esteja, ou o que quer

que você faça, com esses meios você poderá literalmente ter as coisas lançadas em sua

alma de manhã à noite.  Você pode tê-los quando estiver indo para uma caminhada ou

fazendo exercícios, em seu carro, enquanto você trabalha, quando você estiver sentado

ou quando estiver deitado.  Caros jovens, é extremamente necessário que se diga - nós

temos  que  ter  cuidado  com  o  que  nos  alimentamos.   Se  tais  “brinquedos”  forem

encontrados em mãos não santificadas eles podem se transformar em ferramentas de

Satã para corromper nossas almas.  

       Tome como exemplo a música pulsante do rock.  O diabo está dizendo que nossos

jovens  têm que  ter  isso  em  suas  vidas  de  forma  irrestrita.   Alguém,  libertado  disso

recentemente, disse-me que 90% das letras têm a ver com sexo, drogas, e rebelião.  Eu

pergunto, “como isso pode ser bom para sua alma?”  

       E quanto aos filmes?  Talvez você esteja dizendo, “o que há de errado em assistir aos

filmes?” Você sabe que eu não estou falando sobre “Anne of Green Gables” (clássico da

literatura infantil canadense transformado em filme) e afins.  Eu não sou tão ingênuo para

pensar que os jovens querem ver esse tipo de filme.  Vamos ser honestos, tais filmes são



os  últimos,  dos  que  são  anunciados  nas  revistas  especializadas,  que  eles  querem

provavelmente ver.  Nós todos sabemos que para vender filmes, atualmente e em geral,

tem que ter crime, violência, uma cena de sexo, uma cena de perseguição e humor -

alguns dos quais não são os mais limpos.  As mulheres geralmente se vestem de maneira

provocante, a linguagem é frequentemente má, e há geralmente alguma promiscuidade.

Como podemos nós possivelmente pensar que, se nos alimentarmos deles, não haverá

nenhum efeito em nós?  

       Se você olhar por trás dessas coisas, tais invenções são realmente o "golpe de

mestre" de Satanás.  Ele tem realmente enganado os Cristãos levando-os a pensar que

necessitam todos esses mais recentes dispositivos.  Fazem parte de seu plano mestre

para desviar a atenção dos santos para muitas coisas, exceto para Cristo.  Desse modo

ele nos faz comer sua “carne”.   Caros jovens, vocês percebem que essas coisas que o

rei da Babilônia está lhes dando para comer são prejudiciais a suas almas?  Consumindo

sua  energia  espiritual,  estragando  seu  apetite  para  coisas  divinas,  enganando  suas

almas, e impedindo-os de fazer progresso nas coisas do Senhor.  Em toda minha vida eu

nunca vi que qualquer um que se alimenta de tais coisas tenha qualquer apetite sério para

a Palavra de Deus!  Ou faça algum progresso significativo em suas almas!  Isso não é

uma coincidência: é a prova de que, quem se alimentar daquelas coisas será levado para

longe do Senhor e de Suas coisas.  

        É realmente triste, mas muitos dos nossos jovens aceitaram de todo o coração as

ofertas do rei da Babilônia e estão comendo sua “carne.” E os jovens não são os únicos,

tampouco!  

      O antigo provérbio que diz, “você é o que você come” é tão verdadeiro em coisas

morais e espirituais como em coisas naturais.  Aquilo que alimenta vocês intelectualmente

dá forma à sua alma.  Vocês se transformam moralmente no que vocês contemplam!

Esse é um princípio de vida - seja para bem ou para o mal. A Escritura diz “Porque, como

imaginou no seu coração, assim é ele” (Provérbios 23. 7).  Assim, se aquelas coisas

estiverem diante de sua alma, você certamente será afetado por isso - e não será para

seu bem espiritual. 

 

6) Ele Mudou os Nomes dos Jovens

       Os versículos 6 e 7 dizem-nos que o rei de Babilônia fez uma coisa a mais - ele

mudou os nomes deles.  Fez isso de modo que a verdadeira identidade deles, como filhos

de Israel, fosse escondida.  Não queria que fossem reconhecidos, na Babilônia, como

israelitas.  Por exemplo, se alguém lá perguntasse o nome a um deles e ele dissesse,



“Ananias”,  seria  imediatamente  identificado  como  judeu.    Seus  nomes  judeus  eram

provas inconfundíveis a respeito deles.  Similarmente, hoje, se você encontrar um homem

cujo nome seja Sol Goldstein, não precisa perguntar se ele é um judeu!  

       Da mesma maneira o diabo quer esconder nossa identidade como filhos de Deus.

Não quer que nós nos apresentemos como Cristãos - que pertencemos ao Senhor Jesus

Cristo.  Aplica uma pressão incrível sobre os jovens para conformá-los ao mundo e a suas

maneiras e para mantê-los calados.  Quer nos misturar de modo que fiquemos parecidos

com as pessoas deste mundo e que falemos como eles, e então não haverá nenhuma

diferença  externa  ou  visível.   O  resultado,  naturalmente,  é  que  não  haverá  nenhum

testemunho rendido ao Senhor.  

       O diabo usa a pressão do grupo, por isso, talvez, vocês tenham receio de confessar o

Senhor a alguém do grupo, pois, eles rirão de vocês.  É completamente possível que isso

aconteça.  O diabo quer fazê-los sentir tal pressão, pois assim vocês se manterão quietos.

Mas lembrem-se do aviso: “O temor do homem armará laços” (Provérbios 29.25).  Se

você caminhar sob a influência de pessoas mundanas, e não falar de Cristo para eles,

você será responsável se cair nos laços de seus caminhos.  

       Há muitos cristãos “escondidos” hoje.  O que eu quero dizer com isso é que há

Cristãos  que  não  têm  a  coragem  moral  e  espiritual  de  levantar-se  e  declarar  que

pertencem ao Senhor.  Mantêm seu Cristianismo no seu "esconderijo".  José de Arimateia

era esse tipo de pessoa.  Dizia que era “... discípulo de Jesus, mas oculto, por medo

dos judeus” (João 19.38).  Estava receoso de identificar-se publicamente com o Senhor

Jesus, assim manteve sua crença para si mesmo.  (Compare também João 9.22 e 12.42.)

Mas é agradável notar que quando viu o Senhor morrer na cruz, isso o afetou de maneira

tão positiva que resolveu não ser mais um covarde espiritual.  Saiu de seu “esconderijo” e

identificou-se publicamente com o Senhor no enterro dele.   Bastou um vislumbre dos

sofrimentos de Cristo para que José de Arimateia mudasse seu comportamento.  Que os

sofrimentos de Cristo façam o mesmo em nós.  

       Nós nunca devemos recuar na questão de testemunhar para Cristo - nossos rostos

brilharão e nós seremos felizes fazendo isso.  O apóstolo Pedro disse, “Se pelo nome de

Cristo  sois  vituperados,  bem-aventurados  sois,  porque  sobre  vós  repousa  o

Espírito da glória e de Deus” (1 Pedro 4.14).   Você provavelmente não notará, mas

quando  você  confessa  a  Cristo  diante  de  outro  “o  Espírito  da  glória  e  de  Deus”

repousará em você, e aquele a quem você fala verá um testemunho brilhante e reluzente.

~~~~~~~~~~~~~~~~~~

      



       Assim, nesses versos da abertura do livro de Daniel nós temos uma exposição

detalhada das táticas de nosso inimigo com respeito à sua tentativa de tornar-nos inúteis

no reino de Deus.  O diabo está procurando:

1)    Levar-nos para longe de apreciar nossa porção em Cristo.

2)    Fazer-nos espiritualmente improdutivos.

3)    Fazer-nos desperdiçar nosso tempo e energia edificando este sistema  

4      mundano.

4)    Fazer-nos falar como as pessoas deste mundo. 

5)    Alimentar-nos com os entretenimentos deste mundo.  

6)    Pressionar-nos para não confessarmos a Cristo.  

O SEGREDO DE DANIEL PARA VENCER

       Como disse antes, eu quero olhar Daniel como um “homem do Deus”, o qual se

posicionou acima das condições de seu dia como um vencedor, e como ele foi usado por

Deus.  Sua vida ilustra como nós devemos vencer em um dia mal. Eu gostaria de olhar

algumas qualidades morais que o caracterizaram, fazer dele um modelo de superação e

exibi-lo como aquele que nós devemos imitar.  Afinal de contas, a Escritura nos encoraja a

seguir a fé daqueles que andaram nessa senda antes de nós (Hebreus 13. 7).  

1) Ele Teve um Exercício para Manter-se Separado da Corrupção da Babilônia

        A primeira coisa que nós lemos sobre Daniel é que ele teve um exercício para não se

contaminar com as coisas que o rei de Babilônia ofereceu para ele comer.  No versículo 8

diz, “E Daniel propôs no seu coração não se contaminar com a porção das iguarias

do rei, nem com o vinho que ele bebia; portanto pediu ao chefe dos eunucos que

lhe permitisse não se contaminar”.   Ele  sabia pelas Santas Escrituras que aquelas

coisas que o rei de Babilônia quis que ele comesse eram impuras e consequentemente

proibidas para os filhos de Deus (Levítico 11. 1-47).  Assim, agiu em simples obediência à

Palavra de Deus, e não se contaminou com as coisas que o rei de Babilônia lhe ofereceu.

        Caros jovens, os exercícios de Daniel vieram da vontade dele de agradar ao Senhor.

Eu espero que vocês tenham um desejo de agradar ao Senhor em suas vidas.  Isso veio

do coração dele - é dito que ele “propôs em seu coração”.  Todo exercício espiritual

começa - no coração.  O nosso coração pode ser inclinado de muitas maneiras e para

muitas coisas, mas é bonito ver alguém que tem um coração que quer agradar ao Senhor.

       É bonito ver o Senhor tocar no coração dos jovens (irmão e irmã) e exercitá-los para



andar em separação do mundo.  2 Coríntios 6.17-18 diz: “Por isso saí do meio deles, e

apartai-vos, diz o Senhor; E não toqueis nada imundo, E eu vos receberei; E eu

serei  para  vós  Pai,  e  vós  sereis  para  mim  filhos  e  filhas,  diz  o  Senhor  Todo-

Poderoso". Daniel agiu nesse princípio, e Deus o abençoou por isso.  Os amigos: esses

são os primeiros na questão do controle da separação.  Esse exercício fez de Daniel um

homem santo.  

        Vemos também que ele teve coragem de resistir e agir segundo suas convicções.

Mas observe, não fez nada de maneira ofensiva, "jogando na cara" do chefe dos eunucos

aquilo que cria.  Está escrito “pediu”, a fim de que não se contaminasse com “a comida

do rei”.   Eu menciono isso porque é possível  defender aquilo que é correto de uma

maneira carnal, e o Senhor não Se identificará com tal atitude (Isaías 65.5).  Mas Daniel

não se comportou de tal maneira, e isso resultou no fato dele contar com o favor do chefe

dos eunucos.   Nós necessitamos andar  em separação,  mas isso não quer  dizer  que

precisamos usar a antipática atitude de repreender.  

       Daniel teve muitas oportunidades de se justificar se quisesse ceder naquilo que

estava em torno dele.  Poderia ter usado grande número de argumentos plausíveis para

acatar as demandas e os pedidos do rei  -  acredito que muitos de seus irmãos não o

criticariam, porque estavam fazendo tais coisas (versículo 15).  

       Por exemplo, poderia ter usado o argumento que, por terem sido conquistados

deveriam se submeter ao rei e fazer o que ele disse.  Afinal, Jeremias havia profetizado

que quando fossem levados cativos para uma terra distante deveriam “procurar a paz da

cidade” (Jeremias 29.7).  Consequentemente, ele deveria concordar com aquilo que os

babilônicos quisessem.  Ou poderia ter argumentado que os princípios na lei de Moisés

aplicavam-se, na realidade, somente aos filhos de Israel quando estavam na terra deles.

No livro de Deuteronômio, onde Moisés deu várias ordens a respeito de como deveriam

viver, diz especificamente, “quando entrares na terra…” E assim, como não estavam na

terra deles, não seria necessário manter todas aquelas leis e os estatutos.  Poderia ter

feito um acordo e dito, “bem, meus irmãos estão fazendo isso (versículo 15), então farei o

mesmo que eles e não causarei problemas”.  Teria sido a maneira mais fácil de livrar-se,

mas Daniel não o faria.  

       Nos versículos de 11 a 14 vemos que quando o exercício começou com Daniel,

outros foram afetados.  “Hananias, Misael e Azarias” tomaram coragem e juntaram-se a

Daniel no exercício.  Isso mostra que se nos levantarmos para o Senhor, Deus nos dará

coragem para agir e pessoas com quem poderemos andar nessa senda.  Isso mostra que

nossas vidas afetam a outros seja para o bem ou para o mal. Independente de quão



insignificantes possamos nos sentir, nossas vidas afetam outras de alguma maneira.  Em

Romanos 14.7 diz: “Porque nenhum de nós vive para si e nenhum morre para si”.

Você  pode  não  acreditar,  mas  sua  vida  está  tendo  um  efeito  sobre  alguém!   E  eu

pergunto: “Isso é para o bem ou para o mal?”  

       Nos versículos 15 a 20 vemos que Deus recompensou o exercício deles que se

abstinham “da comida do rei,” o que se tornou evidente a todos.  Primeiramente, a saúde

deles ficou melhor.  "Eles estavam mais gordos" do que todos os outros jovens que

tinham se comprometido.  Isso nos ensina que se abstendo da alimentação das coisas do

mundo e se alimentando das coisas divinas, sua saúde espiritual - seu estado espiritual -

será  próspero.   Em  segundo  lugar,  Deus  os  recompensou  com  “conhecimento  e

habilidade”  mais do que a todos os outros na Babilônia,  e Daniel  teve uma especial

“compreensão em todas  as  visões  e  sonhos”.   Isso  significa  que fizeram grandes

ganhos espirituais.  E eu ouso dizer que você ganhará espiritualmente também - tanto

quanto for seu interesse intelectual nas coisas divinas.  

       Essas coisas eram preparatórias para Daniel ser usado pelo Senhor em Babilônia.

Queridos jovens irmãos ou irmãs, o Senhor quer usá-los (as) em Seu serviço, e o início é

o que vimos aqui.  Você necessitará ter esse exercício que Daniel e seus três amigos

tiveram.  Em 2 Timóteo 2.19-21 diz: "Todavia, o fundamento de Deus fica firme, tendo

este selo: O Senhor conhece os que são seus, e qualquer que profere o nome de

Cristo aparte-se da iniquidade. Ora, numa grande casa não somente há vasos de

ouro e de prata, mas também de pau e de barro; uns para honra, outros, porém,

para desonra. De sorte que, se alguém se purificar destas coisas, será vaso para

honra, santificado e idôneo para uso do Senhor e preparado para toda boa obra".

Essa passagem nos mostra que antes de sermos usados pelo nosso Mestre temos que

nos purificar das coisas que representam uma desonra para Ele.  Há, naturalmente, mais

o  que  fazer  além  disso,  como  veremos  nas  características  que  se  seguem  e  que

marcaram a vida de Daniel, mas tudo começa por essa purificação.  

2) Ele se Associou com Bons Companheiros

       No capítulo 2 há o relato de uma crise no reino.  Todos os profetas e adivinhos seriam

mortos se o sonho de Nabucodosor não fosse tornado conhecido.  Nos versículos 17 e 18

diz:  “Então,  Daniel  foi  para a sua casa e fez saber o caso a Hananias,  Misael  e

Azarias, seus companheiros,  para que pedissem misericórdia ao Deus dos céus

sobre este segredo, a fim de que Daniel e seus companheiros não perecessem com

o resto dos sábios da Babilônia”.  Vemos que Daniel teve outra coisa que foi importante



para vencer em um dia em que a massa do povo de Deus estava comprometida - isto é,

tinha “companheiros” que tinham um exercício similar.  

       No capítulo 1 nos foi dito que a vida de Daniel tinha afetado outros jovens, mas agora

lemos que eles passaram a ser “seus companheiros”.  Ele buscou bons companheiros e

andou com eles.  É muito bom ter aqueles com quem vocês podem andar e em quem

podem confiar.  Todos querem ter amigos, mas o tipo de amigos que a Bíblia nos diz para

ter são aqueles que estão interessados em viver de acordo com os princípios da palavra

de Deus.  

       No Salmo 119.63 diz: “Companheiro sou de todos os que te temem e dos que

guardam os teus preceitos”.  Há duas coisas nesse versículo que qualificam o tipo de

companheiros que devemos ter.  Primeiramente, deve haver "temor” de Deus em nossas

vidas.  Isto será evidente se queremos estar distantes do pecado.  Provérbios 14.16 diz,

“O  sábio  teme  e  desvia-se  do  mal".   No  primeiro  capítulo  nós  vimos  que  os

companheiros de Daniel deram provas disso ao recusar a comida do rei.  Se você souber

de jovens que estão fazendo coisas erradas, isso é um sinal indicador de que eles não

têm temor de Deus em suas vidas.  As Escrituras são claras a respeito dessa questão

quando fala que não devemos ser seus companheiros.  E não pensem que vocês só

encontram o pecado no mundo.  A Palavra Deus diz, “No meio da congregação e da

assembleia foi que eu me achei em quase todo o mal” (Provérbios 5.14).  Podemos

encontrar tal coisa entre o povo do Senhor!  Lembrem-se, estamos em dias de ruína da

profissão cristã.  Então, a segunda coisa que deve marcar alguém que seria um bom

companheiro é que ele terá um exercício para manter os “preceitos” da Palavra de Deus.

Os preceitos são os menores detalhes de Sua Palavra.  Isso aponta para uma obediência

rigorosa à Palavra de Deus.  

       Se virem essas duas coisas em um crente, podem estar certos que ele será um bom

companheiro para vocês.  Agora posso lhes perguntar: “Que tipo de companheiros vocês

têm? São aqueles que os ajudarão a seguir adiante? Ou são os que representam um

impedimento mais do que qualquer outra coisa?” E posso ainda perguntar, “que tipo de

companheiro temos sido para nossos amigos?”  

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

       

       Há boas e positivas razões pelas quais vocês devem procurar bons companheiros, e

eu gostaria de mencionar algumas delas.

  



   1)  Encorajamento.  Em 1 Samuel 14.6 - 7 diz, “Disse, pois, Jônatas ao moço que lhe

levava as armas:  Vem,  passemos à  guarnição destes  incircuncisos;  porventura,

operará o SENHOR por nós, porque para com o SENHOR nenhum impedimento há

de livrar com muitos ou com poucos. Então, o seu pajem de armas lhe disse: Faze

tudo o que tens no coração; volta, eis-me aqui contigo, conforme o teu coração”.  

       Aqui  temos um exemplo de como um amigo pode nos ser um encorajamento.

Jônatas desejou fazer um trabalho para o Senhor e para a libertação de Seu povo.  Saiu

com seu pajem a fim de impedir a entrada dos filisteus em sua terra.  Mas quando estava

a ponto de pôr seu plano em ação, teve, aparentemente, outro pensamento, e considerou

desistir dele.  Foi quando seu pajem o pressionou e o incentivou a ir adiante.  Isso é o que

os bons companheiros farão para vocês.  

   2)   Preservação.   Em 1 Samuel  25.14 -  16 diz,  “Porém um dentre os jovens o

anunciou a Abigail,  mulher de Nabal,  dizendo: Eis que Davi enviou mensageiros

desde  o  deserto  a  saudar  o  nosso  amo;  porém ele  se  lançou  a  eles;  Todavia,

aqueles homens têm-nos sido muito bons, e nunca fomos agravados deles, e nada

nos faltou em todos os dias que conversamos com eles,  quando estávamos no

campo: De muro em redor nos serviram, assim de dia como de noite, todos os dias

que andamos com eles apascentando as ovelhas”. 

       Essa é parte de uma história dos feitos de Davi e de seus homens poderosos.  Davi é

um tipo de Cristo.  Aqueles que viveram e andaram com ele são uma figura dos crentes

fiéis que andam na companhia do Senhor Jesus Cristo.  São esses tipos de companheiros

que devemos ter.  Os moços de Nabal concluíram que ao manter a companhia dos moços

de Davi estariam seguros dos perigos no deserto. Relataram a Abigail que os moços de

Davi eram como “um muro” para eles.  Um muro nas Escrituras fala de separação e de

proteção.  A lição aqui é que se nós nos cercarmos com bons companheiros -aqueles que

andam com  Senhor-  seremos  preservados  dos  perigos  do  mundo.   Há  proteção  na

companhia de cristãos fiéis e piedosos.  

       Ter amigos como os homens de Davi será definitivamente uma ajuda em sua vida

espiritual.   Por  exemplo,  vocês  podem ser  tentados  a  fazer  algo  errado  num assim

chamado “momento de fraqueza”, mas os bons companheiros os ajudarão a agir de forma

correta.   Ou,  se  forem  levados  pela  correnteza  e  andarem  fora  dos  trilhos,  seus

companheiros piedosos os alcançarão e os avisarão dos perigos para os quais vocês

estão sendo levados.  Alguém que seja verdadeiramente amigo não os deixarão ir até o

fim  sem  um  aviso.   Diz  nas  Escrituras:  “Leais  são  as  feridas  feitas  pelo  amigo”



(Provérbios 27.6).  Essa é uma proteção que faltará se vocês andarem com companheiros

descuidados.  

   3)  Ajuda e Instrução Espirituais.  Em Josué 14.12-13 lemos: “Agora, pois, dá-me este

monte de que o SENHOR falou aquele dia; pois naquele dia tu ouviste que estavam

ali os anaquins, e grandes e fortes cidades. Porventura o SENHOR será comigo,

para os expulsar, como o SENHOR disse. E Josué o abençoou, e deu a Calebe, filho

de Jefoné, a Hebrom em herança".  E no capítulo 21.12 - 13 diz: “Porém o campo da

cidade,  e as suas aldeias, deram a Calebe,  filho de Jefoné,  por sua possessão.

Assim  aos  filhos  de  Arão,  o  sacerdote,  deram  Hebrom,  cidade  do  refúgio  do

homicida, e os seus arrabaldes, Libna e os seus arrabaldes”. 

       Os filhos de Israel deram a Calebe a oportunidade de ter a parte da herança que quis,

e ele escolheu “Hebrom”.   Hebrom significa comunhão.  Isso não é encantador?  No

capítulo 21 nós aprendemos que Hebrom era a cidade onde os sacerdotes viveram!  Os

sacerdotes eram aqueles que viviam e trabalhavam na presença do Senhor no santuário.

Quando estavam fora de seus deveres no tabernáculo (e mais tarde no templo), viviam

nessa cidade.   Isso  significa  que Calebe esteve cercado literalmente  por  sacerdotes.

Essa,  pois,  é  a  boa companhia para se ter  por  perto!   Isso mostra que ele  teve um

exercício para andar na companhia de sacerdotes!  

       Todos têm necessidade de companheiros deste tipo - que possam ser uma ajuda

espiritual.  A Bíblia diz: “Como o ferro com ferro se aguça, assim o homem afia o rosto

do  seu  amigo”  (Provérbios  27.17).   Isso  significa  que  a  troca  de  pensamentos  e

exercícios entre amigos que querem andar nos caminhos do Senhor, nos tornam mais

afiados em nossa espiritualidade e também mais equilibrados em nossas vidas.  

    4)  Suporte em Tempos de Provação.  Em Jó 6.14 nós lemos: “Ao que está aflito

devia o amigo mostrar compaixão”.  Este é outro grande benefício que temos em ter

bons companheiros - solidariedade e suporte em época de provação!  Jó se queixava de

que seus amigos não lhe davam isso, e no capítulo 42. 7-9 nós aprendemos que estavam

definitivamente no erro.  Certamente é uma ajuda positiva ter companheiros piedosos -

que compreendem as nossas provas da fé e tudo o que estamos passando - aqueles em

quem podemos confiar.  O perigo na provação é ficarmos tão para baixo que nossa fé

pode falhar até o ponto de querermos desistir.  Mas que bom é ter companheiros que

podem nos levantar num sentido espiritual!  

        Assim, o que eu estou dizendo aqui, amigos, é que vocês devem se cercar de outros



cristãos que têm esse desejo de caminhar com o Senhor.  Isso será uma ajuda e uma

bênção na vida de vocês.  Se a separação do mal fez de Daniel um homem santo, o bom

companheirismo fez dele um homem feliz.  

3) Dedicou Tempo Ficando a Sós com o Senhor em Oração

       No sexto capítulo de Daniel vemos outra característica na vida de Daniel que foi

essencial  para ele  vencer  -  dedicou tempo sozinho em oração.   Diz  em Daniel  6.10,

“Daniel, pois, quando soube que o edito estava assinado, entrou em sua casa (ora

havia no seu quarto janelas abertas do lado de Jerusalém), e três vezes no dia se

punha de joelhos, e orava, e dava graças diante do seu Deus, como também antes

costumava fazer”.   Isso  mostra  que Daniel  teve  uma vida  secreta  de oração que o

sustentou nessa terra ímpia.  O fato que era “… como antes costumava fazer” indica

que era um hábito em sua vida.  Que bom ter esse tipo de hábito!  O salmista disse, “ De

tarde e de manhã e ao meio dia orarei; e clamarei, e ele ouvirá a minha voz ” (Salmos

55.17).  Ele orava três vezes ao dia, assim como Daniel! Talvez Daniel tenha aprendido

com  esse  salmo  a  respeito  da  oração,  o  que  nos  mostra  que  ele  era  um  homem

dependente.  

      A oração é baseada no privilégio de ter interesses comuns com Deus.  É a expressão

da nossa dependência Nele para todas as nossas necessidades.  Diz em Mateus 6.8,

“...vosso Pai sabe o que vos é necessário, antes de vós lho pedirdes”.  Ele sabe

exatamente  o  que nós necessitamos,  mas quer  que tenhamos comunhão com Ele  a

respeito de todas as coisas que tocam nossas vidas.  Quer que nós “derramemos” nosso

coração diante Dele e contemos a Ele como nos sentimos a respeito  de tudo o que

passamos (Salmos 62.8).  Propagandas  das operadoras de  telefonia  alardeiam ter  as

melhores conexões wireless.  Mas isso não é verdade, pois a oração é a melhor conexão

wireless!   Triste  dizer  que alguns cristãos parecem não acreditar  nisso,  pois  usam a

oração como um extintor de fogo: “Para uso de emergência somente!” Mas essa não é a

intenção de Deus.  Há uma história de um menino pequeno a quem foi perguntado se

tinha orado naquele dia.  Ele respondeu, “Não”.  Quando lhe perguntaram por que, ele

disse, “eu não precisei de nada”.   Alguns de nós somos como ele: vamos ao Senhor

somente quando necessitamos algo.  Entretanto, a oração é muito mais do que apenas

pedir coisas.  É o recurso vital para nossa comunhão com o Senhor.  Ele é o melhor

Amigo que você terá sempre!  E sendo assim, você irá querer passar tempo com Ele.  

        Nós necessitamos olhar para o Senhor todos os dias de nossas vidas buscando Sua

ajuda.  O próprio Senhor é nosso exemplo.  Ele orava todos os dias, “Guarda-me, ó



Deus, porque em ti confio” (Salmos16.1).  Se sairmos cada dia sem orar e sem confiar

nosso caminho ao Senhor, podemos estar certos que cometeremos erros na vida, pois,

necessitamos a ajuda do Senhor.  Devemos sentir nossa fraqueza e nossa necessidade

Dele, e olhar para Ele para nossa orientação.  

       O cristão que vive sem orar está sem comunhão.  Pode não dizê-lo, mas confia em

suas próprias habilidades de orientar-se a si mesmo através da vida e não acredita que

necessita entregar seu caminho ao Senhor.  Nos caminhos de Deus terá que ser ensinado

quanto à dependência no Senhor.  E isso provavelmente envolverá uma queda permitida

por Deus, de modo que experimente uma amarga tristeza ligada ao fato de andar em

seus próprios caminhos.  

        É triste, mas parece que muitos cristãos não pensam que a oração é tão importante.

Se você não acreditar, tudo o que você tem que fazer é verificar o comparecimento em

reuniões de oração programadas e você saberá o que quero dizer.  Acontece o mesmo

através de todo o país - nas denominações e com aqueles reunidos ao nome do Senhor,

e  todo  cristão  reunido  entre  eles  -  reuniões  de  oração  são  pouco  frequentadas.

Aparentemente os cristãos de hoje não pensam na importância que é ir a tais reuniões e

derramar seus corações de forma coletiva, o que mostra o estado de fraqueza da igreja.  

As Condições Morais para a Resposta da Oração

Uma  boa  consciência  (Hebreus  13.18;  1  João  3.19-22).   Nós  mantemos  uma  boa

consciência  confessando  e  abandonando  todo  o  pecado  conhecido  (1  João  1.9;

Provérbios 28.13).  

Comunhão (João 15.7).  O Senhor disse, “Se vós estiverdes em mim... pedireis tudo o

que quiserdes, e vos será feito”.  Na medida em que andamos em comunhão com o

Senhor, nós discerniremos o que está em Seu coração e o que Ele está prestes a fazer, e

nossa oração será adequada.  

Inteligência (João 15.7).  O Senhor disse, “Se... as minhas palavras estiverem em vós,

pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito”.  Enquanto lemos a Palavra de Deus

aprendemos Seus princípios, e assim, oraremos de acordo com Sua vontade (1 João

5.14-15).  

Confiança (Fé) (Mateus 21.22).  O Senhor disse, “E, tudo o que pedirdes na oração,

crendo,  o  recebereis”.   Muitas  vezes  oramos,  mas  não  acreditamos que teremos a

resposta (Tiago 1.6-7; Atos 12.5,12-17).  

Precisão (Lucas 11.5).  Nós precisamos ser específicos.  Muitas vezes nossas orações



são muito vagas.  O homem que foi  a seu vizinho disse: “Amigo, empresta-me três

pães”. 

Importunação  (Lucas  11.8).   O  que  é  urgente  e  feito  com  seriedade.   Porque  nós

esperamos a resposta, Deus usa esse exercício para humilhação de nosso espírito e para

corrigir nossas atitudes, se for necessário (Daniel 10.12). 

Perseverança  (Efésios  6.18).   Nós  desistimos  muito  rapidamente,  mas  precisamos

“perseverar em oração”  (Colossences 4.2).   Paulo falou sobre o combate juntos em

oração. Eu penso que nós não sabemos muito sobre o que isso significa (Rom.15.30).

Neemias perseverou em oração por 4 meses antes de ver uma resposta (Neemias 1. 1, 5;

2. 1-8).  

Coisas sobre as Quais Podemos Orar

Para o perdão dos pecados - se você não for salvo (Salmos 32. 5-6).

Para que a vontade de Deus seja feita na terra de acordo com Seu propósito (Lucas

11.2).  

Para expressar nossa dependência de Deus por causa das nossas necessidades diárias

(Lucas 11.3).  

Para que não entremos em tentação (Lucas 11.4; 22.40).  

Para o perdão governamental, para nós mesmos (Lucas 11.4) e para outros (2 Timóteo

4.16-17), se eles ou nós falharmos, que haja restauração (1 João 1.9).  

Para sabedoria, orientação e ajuda em assuntos práticos na senda da       fé (Tiago 1.5).

Para o crescimento da compreensão dos santos e o progresso prático        na verdade

(Efésios 1.15-20; 3.14-21; Col.1. 9-12). 

Para aqueles que estão doentes e sofrendo (Tiago 5.14).  

Para que o Senhor da seara envie obreiros (Mateus.9. 38).  

Para os servos do Senhor que pregam o evangelho (Efésios 6.18-20).

Para misericórdia em suas viagens (Marcos 13.18). 

Para os reis e todos aqueles que tenham autoridade (1Timóteo 2.1-2). 

Para aqueles que nos acusam falsamente (Lucas 6.28).  

Para paz no centro divino de comunhão (Salmos 122.6; Mateus 18.20).  

Para um reavivamento do interesse entre o povo do Senhor (Salmos 81.3 4). 

      O tempo que Daniel passou sozinho com o Senhor em oração deu a ele, mais do

nunca, uma profunda convicção, pois fez dele um homem devotado.  Deu-lhe força para

sair  e falar corajosamente ao rei,  como podemos ver no capítulo 5.13 -  28.  Saiu da



presença secreta do Senhor e falou ao rei sem nada amenizar. Disse ao rei da Babilônia,

de forma direta, a verdade do julgamento que pairava sobre seu reino.  

4) Ele Era um Estudante da Palavra de Deus

       No capítulo 9.1 - 2 está escrito: “No ano primeiro de Dario, filho de Assuero, da

linhagem dos  medos,  o  qual  foi  constituído  rei  sobre  o  reino  dos  caldeus,  No

primeiro ano do seu reinado, eu, Daniel,  entendi pelos livros que o número dos

anos, de que falara o SENHOR ao profeta Jeremias, em que haviam de cumprir-se

as desolações de Jerusalém, era de setenta anos”.  Isso nos diz que Daniel era um

estudante da Palavra.  Essa é outra coisa que é essencial para vencer - a compreensão

da palavra de Deus.   Isso não acontece de um dia para o outro,  mas vem somente

através da busca diária na palavra de Deus, e nos lembramos de Bereia onde “ foram

mais  nobres  do  que  os  que  estavam  em  Tessalônica,  porque  de  bom  grado

receberam a palavra, examinando cada dia nas Escrituras se estas coisas eram

assim” (Atos 17.11).  

       Lendo os escritos do profeta Jeremias, Daniel aprendeu algumas coisas valiosas que

lhe deram uma compreensão dos tempos em que viveu.  As três passagens que leu

foram: Jeremias 24.5 - 10; 25.9-14; 29.10-14.  Daniel aprendeu que “setenta anos” se

completariam e seria o fim do cativeiro, quando então os judeus poderiam retornar à sua

terra.  Era “o primeiro ano de Dario” quando aprendeu isso, e era o 68º ano do cativeiro.

Isso  significava que haveria  dois  anos ainda até  que os  judeus estivessem livres  do

cativeiro na Babilônia.  Assim, ao ler as Escrituras, Daniel soube que Deus estava a ponto

de fazer algo a favor de Seu povo.  Isso fez de Daniel um homem esclarecido.  

        Ter compreensão dos tempos em que vivemos é muito importante para vencer.  Nós

necessitamos saber sobre o dia em que vivemos, assim, não estamos em tempos de

Pentecostes, mas estamos no fim da dispensação do dia do graça, não no começo.  As

coisas  no  testemunho  Cristão  estão  em ruína,  e  não  ficarão  melhor.   Paulo  disse  a

Timóteo que nos últimos dias “...os homens maus e enganadores irão de mal para

pior, enganando e sendo enganados” (2 Timóteo 3.13).  

        Nós  vivemos  nos  últimos  dias  do  testemunho,  havendo  ainda  um pequeno

testemunho na terra da verdade de como os cristãos devem se reunir para a adoração e o

ministério.  Nós  necessitamos  buscar  na  Palavra  para  ver  a  ordem  de  Deus  para  a

adoração e o ministério, fazendo dela nosso guia.  Quando nós comparamos a ordem de



Deus nas Escrituras com o que vemos em torno de nós hoje no mundo cristão,  nós

veremos claramente que não há muita coisa de acordo com a Palavra.  E, se estivermos

exercitados sobre estar onde Deus quer que estejamos, tanto quanto em tudo o que diga

respeito a isso, acredito que Deus lhes mostrará.  

        Eu tenho ouvido que alguns dizem: “eu não sou um leitor” -  como se isso os

absolvesse da leitura da Palavra de Deus ou de qualquer outro ministério escrito.  Bem,

Daniel o vencedor, era certamente um leitor!  Se vocês quiserem ser vencedores nestes

dias, precisam começar a ler a Palavra também.  Eu espero que vocês estejam lendo a

Palavra diariamente.   Se estiverem tendo problemas com falta  de concentração e de

interesse, eu acredito que se perseverarem, Deus aumentará sua vontade para ler mais.

Aprofundará seu interesse e sua compreensão, e vocês crescerão nas coisas divinas.  

       Também os fará eficazes no serviço do Senhor.  Há muito que está sendo feito hoje

para Deus, mas isso não é de Deus.  O que eu quero dizer é que muito do serviço que

está sendo conduzido hoje é feito na ignorância dos propósitos de Deus.  Alguns deles

são contraproducentes.  Pode ser bem feito, mas não está de acordo com Sua Palavra.

Paulo  disse:  “Se  um  homem  também  milita,  não  é  coroado  se  não  militar

legitimamente” (2 Timóteo 2.5).  Isso significa que nós devemos trabalhar no serviço do

Senhor de acordo com o plano divino - a Palavra de Deus - se nós estivermos indo obter

uma recompensa.  Se vocês aplicarem seu tempo aprendendo a verdade, serão muito

mais eficazes no serviço ao Senhor (Atos 18.24 - 28).  

5) Ele Teve a Glória de Deus Final Diante de Sua Alma

       Mais adiante, no capítulo 9, vemos que Deus deu a Daniel uma compreensão de

suas futuras atividades com seu povo Israel no que foi chamado as “setenta semanas”

de Daniel.  Nós não o leremos agora, mas isso está nos versículos 20-27.  Os estudantes

da Bíblia dedicaram um estudo profundo a esses versículos e aprenderam muito sobre o

futuro deste mundo - em particular, a Grande Tribulação.  Nós faríamos bem em estudá-

los também.  

       Essas coisas permitiram a Daniel ver o final glorioso que Deus dará a Seu povo Israel

e tudo o que lhe diz respeito.  Teve uma visão, por assim dizer, diante de sua alma que

lhe deu energia para continuar na senda da fé por muitos anos, sendo um testemunho fiel

do Senhor.  E isso o fez um homem útil.  



       Nós necessitamos também ter, diante de nossas almas, esse final glorioso que virá

de Deus.  Certamente, o propósito de Deus para Israel e para a igreja é completamente

diferente um do outro, mas nós devemos ainda ter nossos pensamentos projetados no

futuro e ver o final glorioso que Deus dará para a Igreja, e então, servirmos a Ele até o

fim.  Qual é o propósito de Deus para a Igreja?  É glorificar a Cristo no dia de Sua vinda

visível, conhecido como o Milênio.  Naquele dia, Deus mostrará a glória de Cristo diante

deste mundo através da Igreja! (2 Tessalonicenses.1.10; Apocalipse 21.9 - 22.5) A Igreja

no seu glorioso estado transmitirá a glória de Cristo para a terra - e eu ouso dizer, para

todo o universo.  E Deus será glorificado em Cristo nas duas esferas - no céu e na terra

(Efésios1.10).  

       Se nós tivermos esse final diante de nossas almas, e tudo o que lhe pertence,

acredito que teremos, agora, energia no serviço do Senhor.  Há muito a fazer, ajudando e

instruindo aos santos, edificando-os “na santíssima fé”, etc. Deus os quer tomando parte

de Seu trabalho, mas se vocês forem vencidos pelas coisas que os cercam e absorverem

essas coisas, vocês serão completamente inúteis em Seu serviço.  Por outro lado, se

vocês tiverem as características morais de Daniel em suas vidas, serão vencedores em

todo o sentido da palavra -  e vocês serão usados pelo Senhor em Seu serviço hoje.

Possa Deus dar a vocês a graça para agir assim.  

RESUMO DOS EXERCÍCIOS MORAIS DE DANIEL

1. O exercício para manter-se separado da contaminação da Babilônia o fez um homem

santo. 

2. Cercar-se de bons companheiros que eram “da mesma fé preciosa” o fez um homem

feliz.  

3. Criar o hábito de orar ao Deus do céu o fez um homem dependente.  

4. Ser um estudante da palavra de Deus o fez um homem esclarecido. 

5. Ter o final glorioso das coisas de Deus diante de sua alma o fez um homem dinâmico e

útil

B. Anstey 

(Adaptado)
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